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RESUMO 

 

A cisticercose bovina configura uma zoonose parasitária globalmente distribuída e que causa prejuízos econômicos à cadeia 

produtiva da carne bovina no Brasil. Também, o consumo de carnes contendo cisticercos viáveis veicula a teníase aos seres 

humanos, trazendo impactos à saúde pública. Assim, este estudo objetivou determinar a ocorrência da cisticercose em um 

frigorífico localizado no município de Promissão, Estado de São Paulo durante um período de três anos e estimar os impactos 

econômicos aos pecuaristas decorrentes da detecção de carcaças e vísceras infectadas. Para isso, foram utilizados dados de 

668.601 animais abatidos e inspecionados pelo Serviço de Inspeção Federal (SIF), sendo que 6.587 (0,98%) foram 

considerados positivos. A principal destinação das carcaças infectadas foi o tratamento pelo congelamento (69,56%), seguido 

pela remoção e liberação para consumo humano, condenação, cozimento e salga, respectivamente. Estimou-se um prejuízo de 

R$ 2.072.696,38 (US$901,172.33) aos produtores devido à detecção desses casos. Devem-se reforçar os cuidados sanitários 

junto às fazendas produtoras de bovinos, além de melhorar as políticas públicas sobre acesso a saneamento básico e educação 

sanitária da população, a fim de se controlar essa zoonose que persiste com grande relevância no país.  
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SUMMARY 

 

Bovine cysticercosis is a parasitic zoonosis distributed globally and considered as an important reason for economic losses to 

the beef production chain in Brazil. Also, the consumption of beef containing viable cysticerci vehicles taeniosis to human 

beings, bringing impacts to public health. Thus, this study aimed to determine the occurrence of cysticercosis in a 

slaughterhouse located in the municipality of Promissão, State of São Paulo, through a three years period and to estimate the 

economic losses for cattle farmers resulting from the detection of infected carcasses and viscera. For this, data from 668,601 

animals slaughtered and inspected by the Federal Inspection Service (SIF) were used, with 6,587 (0.98%) being considered 

positive. The main destination of the infected carcasses was the freezing treatment (69.56%) followed by liberation to human 

consumption, rendering, heat treatment and salting, respectively. We calculated losses to farmers on around US$ 901,172.33. 

The adoption of sanitary practices should be reinforced at the cattle-producing farms, in addition to improving public policies 

such as access to basic sanitation and health education for the population, in order to control this zoonosis that persists with a 

great deal in the country. 
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COMUNICAÇÃO 

 

A cisticercose bovina é uma doença causada pelo 

estágio larval da Taenia saginata nos bovinos, sendo que 

os seres humanos são considerados os hospedeiros 

definitivos no ciclo biológico desse parasita. Os bovinos 

se infectam ao ingerirem ovos do parasita em água e 

alimentos contaminados e os seres humanos adquirem a 

teníase ao consumirem a carne bovina contendo 

cisticercos viáveis (CDC, 2021). Esse parasita tem sido 

frequentemente relatado em países subdesenvolvidos e 

desenvolvidos de diferentes continentes, como nas 

Américas (BRAAE et al. 2018), Ásia (EICHENBERGER 

et al. 2020), África (SARATSIS et al. 2019) e Europa 

(LARANJO-GONZÁLEZ et al. 2016). No Brasil, essa 

zoonose é frequentemente detectada nos abatedouros-

frigoríficos e a sua distribuição espacial varia entre as 

diferentes regiões do país, com uma maior ocorrência nas 

Regiões Sul e Sudeste (ROSSI et al., 2014; ROSSI et al. 

2020). 

De acordo com alguns autores, existem fatores de 

risco que frequentemente estão associados a ocorrência da 

cisticercose bovina, como o acesso dos animais às fontes 

de água contaminadas e a presença de atividades de pesca 

próximas às fazendas (ROSSI et al. 2015), a presença de 

pastagens alagadas (MAIA et al. 2017), as áreas com 

elevada densidade populacional (ROSSI et al. 2016), os 

locais com saneamento básico inadequado (ALVES et al. 

2017) e o número de vacas ordenhadas nos municípios 

(COMIN et al. 2021). 

A detecção de carcaças e vísceras contendo 

cisticercos durante a inspeção higiênico-sanitária em 

frigoríficos constitui uma importante ferramenta para o 

controle da T. saginata, evitando que os seres humanos 

adquiram a teniose. Também, constitui uma importante 

ferramenta para determinar as propriedades, municípios 

ou regiões que carecem da adoção de medidas profiláticas 

(ROSSI et al. 2015; PEREIRA et al. 2017). No entanto, a 

necessidade de as carcaças infectadas serem condenadas 

ou aproveitadas de forma condicional após a realização de 

tratamentos térmicos pelo calor ou frio, ou ainda pela 

salga, acarreta em perdas econômicas diretas a toda cadeia 

produtiva da carne bovina no país (ROSSI et al. 2015). 

Diante do exposto, objetivou-se determinar a ocorrência 

da cisticercose em um abatedouro-frigorífico localizado 

no município de Promissão, Estado de São Paulo durante 

três anos e estimar os impactos econômicos aos 

produtores em decorrência da detecção de carcaças e 

vísceras infectadas.  

O frigorífico no qual foi realizado este estudo é 

submetido ao regime do Serviço de Inspeção Federal 

(SIF) e possui a capacidade de abate diária de 1.100 

bovinos. Os dados utilizados foram retirados de relatórios 

de ocorrência de carcaças geradas através do Sistema de 

Informações Gerenciais do Serviço de Inspeção Federal 

(SIGSIF). Tais relatórios citados geram o número total de 

animais abatidos e o número de animais infectados com 

cisticercos viáveis e/ou cisticercos inviáveis, de acordo 

com a procedência, permitindo o cálculo dos valores de 

prevalência da enfermidade, além da destinação das 

carcaças infectadas.  

Foram obtidos os dados relativos à ocorrência de 

cisticercose em 668.601 animais, sendo 540.960 machos e 

127.641 fêmeas, os quais foram abatidos e inspecionados 

entre os anos de 2013 e 2015. O abate dos animais foi de 

acordo com a tecnologia de produção padrão para bovinos 

adotados no Brasil por pessoal devidamente treinado para 

realizar a inspeção post mortem de carcaças e vísceras. O 

exame de rotina para a detecção de cisticercos ocorreu nas 

linhas de inspeção e no Departamento de Inspeção Final 

(DIF) (BRASIL, 1971). 

As carcaças e vísceras dos animais infectados 

foram julgadas sanitariamente de acordo com a legislação 

vigente no período do estudo, que preconizava os 

seguintes critérios (BRASIL, 1952): 

 

1 Condenação: destinação dada aquelas carcaças com 

infecção intensa ou quando a carne estava aquosa ou 

descorada. A infestação intensa decorre da 

comprovação de um ou mais cistos em incisões 

praticadas em várias partes da musculatura e numa 

área correspondente, aproximadamente, à palma da 

mão.  

 

2 Tratamento térmico pelo uso do frio ou salga: 

quando se verifique infestação discreta ou moderada. 

Nestes casos foram removidas e condenadas todas as 

partes com cistos, e as carcaças foram recolhidas às 

câmaras frigoríficas ou desossadas e tratadas por 

salmoura pelo prazo mínimo de 21 dias.  

 

3 Tratamento térmico pelo uso do calor: quando o 

número de cistos foi maior do que o mencionado no 

item anterior, mas a infestação não alcance a 

generalização. 

 

4 Aproveitamento para consumo:  as carcaças que 

apresentem um único cisto já calcificado, após 

remoção e condenação dessa parte foram ser 

liberadas. 

 

O cálculo de estimativa de perdas foi feito baseado 

no esquema de desconto utilizado pela empresa de acordo 

com a destinação da carcaça pelo SIF. Foi considerado o 

peso médio de abate de 225 kg (15 arrobas), o valor 

médio da arroba no Estado de São Paulo de R$ 145,79 no 

período (NOTÍCIAS AGRÍCOLAS, 2017) e para 

conversão dos valores em dólares (US$) utilizou-se o 

valor da conversão no ano de 2014, que era de US$ 2,30 

para R$1,00. O cálculo do valor médio da arroba da 

carcaça com as 15 arrobas de peso médio de um bovino 

(225 kg), geraram um valor total por carcaça de R$ 

2.186,85 (US$950.84). Assim, o valor da carcaça 

destinada para tratamento térmico pelo congelamento ou 

salga, considerando a redução de 20% (-R$ 437,37 ou -

US$190.16) foi de R$ 1.749,48 (US$ 460.64); para o 

tratamento térmico pelo uso do calor, com redução de 

50% (-R$ 1.093,42 ou -US$ 475.42) e o valor total por 

carcaça, foi de R$ 1.093,42 (US$ 475.42); e as que foram 

condenadas e destinadas à graxaria tiveram 100% de seu 

valor descontado (-R$ 2.186,85 ou -US$950.84) e o 

produtor não foi remunerado.  
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Durante o período do estudo, 6.587 bovinos 

(0,98%) foram considerados infectados com a 

cisticercose. A ocorrência mínima foi de 0,76% em 2015 

e a máxima de 1,14% em 2014, conforme a Tabela 1. Os 

animais detectados com cisticercose eram provenientes de 

seis estados diferentes, São Paulo (162 municípios), 

Minas Gerais (27 municípios), Mato Grosso do Sul (19 

municípios), Paraná (15 municípios), Goiás (9 

municípios) e Tocantins (1 município). 

 

Tabela 1 - Número de bovinos abatidos e infectados com cisticercose em um frigorífico localizado no município de 

Promissão, Estado de São Paulo, Brasil. 

Ano Número de animais Número de Animais infectados Frequência (%) 

2013 206.258 2.186 1,06 

2014 229.746 2.625 1,14 

2015 232.597 1.776 0,76 

Total  668.601 6.587 0,98 

 

 

Em um trabalho realizado por Dutra et al. (2012), 

utilizando os dados de frigoríficos inspecionados pelo 

SIF, no período de janeiro de 2007 a abril de 2010, 

determinou-se a prevalência de 1,05% de cisticercose 

entre os 75.983.590 bovinos abatidos no Brasil. Já no 

trabalho de Rossi et al. (2017), entre os anos de 2010 a 

2015, determinou-se uma prevalência de 0,62% no Brasil. 

Ambos os estudos trazem valores próximos ao encontrado 

nesse estudo, mas sabe-se que a ocorrência dessa 

enfermidade é variável nas diferentes regiões, estados e 

municípios brasileiros (ROSSI et al. 2020) e que 

frequentemente valores superiores ao deste trabalho são 

reportados no Estado de São Paulo (FERREIRA et al. 

2014; COMIN et al. 2021). 

Quanto à destinação das carcaças infectadas, 

observa-se na Tabela 2 que a maioria das carcaças foram 

tratadas utilizando o congelamento (69,56%), seguido 

pela remoção e liberação para consumo humano 

(29,87%), condenação (0,39%), cozimento (0,15%) e 

salga (0,03%), respectivamente. O congelamento é o 

tratamento mais frequentemente utilizado e é realizado em 

tempo/temperaturas pré-definidos, contemplando os casos 

de carcaças monocisticercósicas com cistos viáveis. No 

entanto, devido aos custos da energia, mão de obra e 

ocupação de espaços em câmaras, esse é um tratamento 

caro, inviabiliza a exportação de carnes in natura e impõe 

penalização ao produtor, com variável depreciação do 

preço da arroba (ROSSI et al. 2015). 

 

Tabela 2 - Destinação de carcaças infectadas com cisticercose no frigorífico localizado no município de Promissão, 

Estado de São Paulo, Brasil. 

Ano Congelamento Condenação Liberação Calor Salga 

2013 1.592 4 584 4 2 

2014 1.638 18 968 1 0 

2015 1.352 4 415 5 0 

Total (%) 4582 (69,56%) 26 (0,39%) 1967 (29,87%) 10 (0,15%) 2 (0,03%) 

 

 

O frigorífico relacionado nesse estudo utiliza uma 

tabela de descontos baseada na destinação das carcaças 

pelo SIF, em que as carcaças destinadas ao 

aproveitamento pela produção de conserva ou charque 

terá um valor pago ao produtor 50% menor do que o 

preço da arroba combinado; as destinadas ao tratamento 

pelo frio são descontadas em 20%, e as destinadas para a 

graxaria, não tem valor comercial, sendo descontado 

100% de seu valor. Sendo assim, estimaram-se prejuízos 

aos produtores de R$ 2.072.696,38 (US$ 901,172.33) 

devido à detecção de carcaças infectadas com cisticercos 

de T. saginata durante esse período (Tabela 3). 

No trabalho de Guimarães-Peixoto et al. (2012) no 

período de 2004 a 2008, os produtores do estado do 

Paraná tiveram um prejuízo relacionado a cisticercose 

bovina de aproximadamente R$ 119.626.428,00. Já no 

trabalho de Rezende et al. (2018) os prejuízos gerados aos 

produtores de Minas Gerais no período de 2009 a 2016 

ficou em torno de R$ 3.027.458,44. Além desses 

prejuízos, há outras perdas econômicas para a cadeia 

produtiva da carne que não foram avaliadas no presente 

estudo, como a depreciação da carcaça acometida com 

cisticercose pela realização de cortes necessários para a 

retirada dos cistos, condenação de órgãos, além dos custos 

para o frigorífico decorrentes da realização dos 

tratamentos necessários para inviabilização dos cisticercos 

e a impedimento da exportação dessas carnes.  

Uma limitação desse estudo é a possibilidade de 

atualmente as perdas econômicas poderem ser superiores 

aos nossos resultados, devido à publicação recentes de 

legislações que alteraram o critério do julgamento 

sanitário utilizado para os casos dessa doença. 

Primeiramente, foi publicado o Decreto nº 9.013, de 29 de 

março de 2017, que estabelecia que para caracterizar 

infecções intensas e resultar em condenação, deveriam ser 

encontrados pelo menos oito cisticercos, sendo pelo 
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menos quatro em quartos traseiro ou dianteiro somados à 

quatro cisticercos distribuídos em pelo menos dois locais 

de eleição distintos (pelo menos dois em cada local). Já a 

detecção de um único cisticerco inviável resultaria em 

remoção do mesmo e liberação enquanto um único 

cisticerco viável implicaria na remoção e aproveitamento 

condicional mediante salga ou congelamento. Por fim, as 

infecções “intermediárias” (que não caracterizavam as 

supracitadas) causavam a remoção do cisticerco e 

aproveitamento condicional pelo uso do calor (BRASIL, 

2017). 

 

Tabela 3 - Perdas econômicas geradas a um grupo de produtores devido à infecção por cisticercose em 6.587 bovinos 

em um frigorifico no município de Promissão, Estado de São Paulo, Brasil. 

    Valor total por carcaça R$ 2.186,85 (US$ 950.84)   

 Desconto 

(%) 

Valor descontado 

por carcaça (R$) 

Valor descontado 

por carcaça 

(US$) 

Número de 

carcaças 

Valor total 

descontado (R$) 

Valor total 

descontado 

(US$) 

Liberação 0 0 0 1967 0 0 

Congelamento ou 

salga 
20 437,37 190.16 4584 2.004.904,08 871,697.42 

Calor 50 1.093,42 475.42 10 10.934,20 4,754.00 

Condenação 100 2.186,85 950.84  26 56.858,10 24,720.91 

Total       6587 2.072.696,38 901,172.33 

 

 

Posteriormente, foi publicado o Decreto nº10.468 

de 18 de agosto de 2020, que passou a considerar que as 

infecções intensas poderiam ser caracterizadas mediante a 

detecção de quatro cisticercos em quartos traseiro ou 

dianteiro adicionados à detecção de quatro cisticercos em 

local de predileção, mas sem a necessidade de estarem 

localizados em pelo menos dois locais de predileção. 

Além disso, tornou-se mais rigorosa a destinação de 

carcaças que possuíam infecções que não caracterizavam 

as intensas. Ficou estabelecido que carcaças com 

infecções leves ou moderadas, com cistos viáveis ou 

inviáveis, em quantidade que não caracterizava a intensa, 

após a remoção dos cistos, deveriam ser tratadas pelo frio 

ou calor. Ou seja, a liberação da carcaça infectada, sem 

nenhum tratamento, não estava mais autorizada 

(BRASIL, 2020), o que foi considerado um importante 

avanço no controle da enfermidade devido à possibilidade 

da presença de cisticercos em locais não rotineiramente 

inspecionados (LOPES et al., 2011).  Mas, recentemente, 

foi publicada a Instrução Normativa nº121 de 26 de 

fevereiro de 2021, que estabeleceu o prazo de 18 meses 

após a sua publicação para aplicação da alteração do 

critério mencionado acima para os casos de infecções não 

intensas (BRASIL, 2021), e que dentro desse período o 

critério a ser utilizado para essas carcaças é o previsto 

anteriormente no Decreto 9.013, de 29 de março de 2017 

(BRASIL, 2017). Além disso, estabeleceu a necessidade 

de serem implantados programas de melhoria da 

qualidade da matéria-prima e educação continuada dos 

produtores dentro desse período, além de prever ação 

conjunta do MAPA com órgãos de saúde para o 

desenvolvimento de ações e programas para mitigação e 

redução das infecções por essa doença (BRASIL, 2021). 

Verifica-se que a cisticercose bovina persiste 

como importante causa de perdas econômicas à cadeia 

produtiva da carne bovina brasileira. Assim, existe a 

necessidade de trabalhar com os produtores as medidas 

profiláticas e elaborar políticas públicas que promovam a 

educação sanitária para a população, bem como o acesso 

ao saneamento básico e promovendo educação sobre a 

importância no consumo de carne inspecionada e 

alimentos devidamente preparados (ROSSI et al. 2020), 

através de uma abordagem One Health. Por fim, algumas 

outras abordagens que podem auxiliar na prevenção e 

redução dos casos de cisticercose bovina são citadas no 

trabalho de Nickele e Busato (2016) e envolvem educação 

sanitária, saneamento básico, vigilância à enfermidade, 

melhorias nos métodos de diagnóstico e tratamento 

adequados, realização de mais estudos epidemiológicos e 

medidas intersetoriais. As medidas profiláticas se baseiam 

basicamente na interrupção do ciclo do parasita, 

reduzindo a infecção dos bovinos pela T. saginata, e, 

consequentemente, reduzindo a condenação de carcaças e 

vísceras, diminuindo os prejuízos gerados para a indústria 

e produtores, além de diminuir a ocorrência de teniose nos 

humanos.  
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